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Goiânia é a única capital brasi-
leira entre as dez melhores cidades 
do país em tratamento de água e 
esgoto. A informação foi divulga-
da no Ranking de Saneamento do 
Instituto Trata Brasil (ITB), feito 
com apoio da consultoria GO 
Associados, que avaliou os cem 
maiores municípios do país com 
base em dados de 2023.

A capital goiana ficou em sé-
timo lugar, com nota 9,60. Cam-
pinas, no interior paulista, lidera a 
lista com nota máxima. Limeira, 
Niterói, São José do Rio Preto, 
Franca, Aparecida de Goiânia, 
Santos, Uberaba e Foz do Iguaçu 
completam as dez primeiras posi-
ções no levantamento.

Em relação ao ano anterior, 
Goiânia subiu para o 7º lugar.

A Controladoria Geral do 
estado informou que as ações de 
controle interno de 2024 geraram 
economia de R$ 338 milhões ao 
governo. O balanço aponta que 
215 ações foram em áreas como 
eficiência operacional, combate 
a irregularidades e melhorias em 
sistemas de controle.

A Secretaria Adjunta Exe-
cutiva e de Ações Estratégicas 
concentrou a maior parte do 
valor economizado, com R$ 
217 milhões. Outras pastas, 
como Auditoria e Correge-
doria, somaram mais R$ 121 
milhões. O relatório ainda des-
taca iniciativas em governança, 
transparência e capacitação.

Os trabalhos envolveram 
diversos órgãos de controle.

Mulheres e adolescentes em 
idade fértil têm acesso gratuito ao 
Dispositivo Intrauterino (DIU) 
em Campo Grande. O método 
contraceptivo está disponível em 
26 Unidades de Saúde da Família 
e outros pontos da rede munici-
pal. Em 2024, mais de mil dispo-
sitivos foram instalados.

O DIU tem duração média de 
10 anos e pode ser usado por mu-
lheres de qualquer idade.

Para ter acesso, basta pro-
curar a unidade de referência e 
manifestar o interesse. Em lo-
cais sem profissional, a paciente 
é encaminhada à rede especia-
lizada. Mais de 30 unidades de 
saúde fazem o atendimento.

A ampliação é para reduzir 
casos de gravidez indesejada. 

Goiânia entre 
melhores 
cidades em 
saneamento

Controle gera 
economia de 
R$ 338 milhões 
ao estado

DIU é ofertado 
em 26 unidades 
de saúde
da família
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O governo do Distrito Fede-
ral abriu seleção para organizações 
sem fins lucrativos administrarem 
quatro Centros de Referência da 
Mulher Brasileira. Os espaços 
ficam em regiões como Recanto 
das Emas e Sobradinho II e con-
tam com equipes de psicólogos, 
assistentes sociais e advogados.

Os centros oferecem acolhi-
mento especializado e projetos 
para promover autonomia femi-
nina. O serviço está disponível 
para todas as mulheres da região.

A parceria com entidades civis 
permite que o governo concentre 
esforços na coordenação e fiscali-
zação das políticas públicas. 

A iniciativa segue acordos 
nacionais de combate à violên-
cia contra mulheres.

Governo busca 
entidades para 
gerir centros
de referência
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DF: crimes caem após
ação em distribuidoras

Restrição de horário ao fun-
cionamento de distribuidoras 
de bebidas no Distrito Federal 
tem contribuído para a queda 
de homicídios na região.

A Portaria Conjunta nº 
4/2025, em vigor desde 31 de 
março, limitou o horário de 
atendimento desses estabele-
cimentos das 6h às 0h. 90 dias 
após a medida, os dados da Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal (SSP-DF) 
indicam uma redução de 23% 
no número de homicídios entre 
o primeiro e o segundo trimes-
tres deste ano, com destaque 
para o mês de junho, que regis-
trou o menor número de assas-
sinatos desde 1977: nove casos.

A norma foi criada após au-
mento da violência em bares e 
distribuidoras, principalmente 
de madrugada. Segundo a Sub-
secretaria de Gestão da Infor-
mação, a queda mais acentuada 
ocorreu no período noturno.

As ocorrências de homicí-
dios em distribuidoras caíram 
de 19 para 14. Já os crimes entre 

0h e 6h recuaram 66%, embora 
ainda tenham sido registrados 
quatro assassinatos em estabe-
lecimentos fora do horário per-
mitido. Os responsáveis foram 
notificados para prestar esclare-
cimentos à Polícia Civil. 

A Operação Noite Legal, 
com apoio da DF Legal, atua 
diariamente para fiscalizar o 
cumprimento da portaria. Des-
de maio, 95 estabelecimentos 
foram fechados com base nas 
informações compartilhadas 
em tempo real por um aplicati-
vo usado pelas equipes da segu-
rança pública.

Outra iniciativa é a opera-
ção Quinto Mandamento, fo-
cada na prevenção de assassina-
tos, com cerca de 24 ações por 
mês nas áreas com maior risco.

Os dados apontam também 
uma queda nos conflitos inter-
pessoais e nos casos de pertur-
bação do sossego. O segundo 
trimestre deste ano teve 13% 
menos registros desse tipo de 
ocorrência em comparação ao 
mesmo período de 2024.

12ª DP de Taguatinga
muda provisoriamente

A 12ª Delegacia de Polícia 
(DP) de Taguatinga (DF) será 
transferida, de forma provisó-
ria, para as instalações da antiga 
Academia de Polícia da PCDF, 
próximas à Rodoviária da cida-
de, a partir de hoje (18).

A mudança ocorre para 
viabilizar o início das obras da 
nova sede da unidade, que será 
construída no local atualmente 
ocupado pela delegacia.

Até a próxima quarta (23), 
a população ainda poderá ser 
atendida no endereço original.

O novo prédio terá 3.431 

m² e contará com subsolo, pa-
vimento térreo e superior. Com 
orçamento de R$ 18,1 milhões, 
a construção tem previsão de 
conclusão em até 18 meses após 
a assinatura do contrato.

A estrutura incluirá salas es-
pecíficas, como o acolhimento 
de mulheres e acessos distintos 
para o público e pessoas cus-
todiadas, conforme normas 
atuais de acessibilidade. Duran-
te a obra, a 12ª DP funcionará 
de forma ininterrupta na sede 
temporária. Os flagrantes serão 
encaminhados à 21ª DP.

Projeção/PCDF

Nova sede será construída no mesmo terreno
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Garis do Distrito Federal 

participam da “Ginca-

na do Lacre”, promovida 

pela empresa Sustentare 

Saneamento, com o ob-

jetivo de arrecadar lacres 

de latinhas que serão do-

ados à organização social 

Cia do Lacre.

A ação estimula a co-

leta de materiais reciclá-

veis e contribui com o 

trabalho da entidade, que 

oferece oficinas de arte-

sanato sustentável para 

mulheres em situação de 

vulnerabilidade.

A divulgação dos ven-

cedores será nesta sex-

ta-feira (18), às 14h30, no 

Distrito de Limpeza de 

Taguatinga, com um des-

file de roupas feitas com 
lacres. A gincana foi lan-

çada em julho de 2024 e 

conta com a participação 

de garis que entregam os 

lacres na sede da Susten-

tare, onde o material é pe-

sado e armazenado.

Os prêmios incluem 

uma TV, um smartphone 

e uma bicicleta. A Cia uti-

lizará os lacres nas ofici-
nas oferecidas em regiões 

como Ceilândia e Recanto 

das Emas, onde cerca de 

150 mulheres participam.

A Câmara Municipal de 

Santo Antônio do Desco-

berto (GO) realizará, no 

próximo dia 25, às 9h30, 

uma audiência pública 

para discutir o Plano Plu-

rianual e a Lei Orçamen-

tária Anual (LOA). O en-

contro será no plenário e é 

promovido pela prefeitura 

por meio da Secretaria de 

Planejamento.

No próximo sábado (19), das 

8h às 17h, o Parque Jacques 

da Luz, no bairro Moreni-

nhas, em Campo Grande 

(MS), será palco da Ação 

Cidadania #TodosPorElas 

pelo Fim do Feminicídio. A 

iniciativa é promovida em 

conjunto pela TV Morena, 

Assembleia Legislativa, Tri-

bunal de Justiça e governo 

de Mato Grosso do Sul.

Entre os dias 1º e 3 de outu-

bro, a Universidade Federal 

de Goiás (UFG) realiza um 

seminário para discutir o 

ensino de Geografia no En-

sino Médio. O evento acon-

tece no Câmpus Samam-

baia, com atividades no 

Instituto de Estudos Socio-

ambientais. A programa-

ção inclui mesas-redondas, 

minicursos e debates.

O governo de Mato Grosso 

do Sul abriu consulta públi-

ca para receber sugestões 

sobre o novo contrato da 

MSGás. A participação se-

gue até 16 de agosto e bus-

ca aprimorar a regulação e 

expansão da distribuição 

de gás natural no estado. A 

proposta prevê investimen-

tos e melhoria dos serviços.

O governo de Goiás pu-

blicou nova lista com 54 

mulheres habilitadas no 

programa Para Ter Onde 

Morar – Aluguel Social. A 

seleção é voltada a víti-

mas de violência domésti-

ca em 24 cidades do esta-

do. A lista está disponível 

no site da Agencia Goiana 

de Habitação (Agehab).

A vice-governadora do 

Distrito Federal, Celina 

Leão (PP), divulgou nas 

redes sociais que um novo 

programa do DF ampliou 

o acesso a diagnósticos e 

tratamentos oncológicos 

na rede pública. A inicia-

tiva recebeu a alcunha de 

“O câncer não espera. O 

GDF também não”.

A Secretaria de Estado de 

Planejamento e Gestão 

(Seplag), de Mato Gros-

so, abriu inscrições para 

o curso Direito em Admi-

nistração Pública. São 300 

vagas disponíveis, e os in-

teressados têm até o dia 3 

de agosto para se inscre-

ver. A capacitação é ex-

clusiva para servidores do 

Poder Executivo Estadual.

A Faculdade Presbiteriana 

Mackenzie Brasília recebe 

até esta sexta (18) as inscri-

ções para bolsas de estudo 

integrais do Programa Uni-

versidade para Todos (Prou-

ni), referentes ao segundo 

semestre. Os interessados 

devem preencher formu-

lário on-line, enviar a do-

cumentação e consultar o 

edital no site da instituição.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso (TJMT) emi-

tiu um alerta sobre golpes 

que usam falsos servido-

res e advogados para en-

ganar pessoas com pro-

messas de liberação de 

precatórios. Os crimino-

sos pedem pagamentos 

antecipados, mas o TJMT 

reforça que não cobra ne-

nhum valor para esse fim.

O governo do Distrito Fe-

deral abriu inscrições para 

cadastro reserva de esta-

giários dos níveis médio, 

técnico e superior. A sele-

ção é feita pela Secretaria 

de Economia, em parceria 

com o Centro de Integra-

ção Empresa-Escola. As 

inscrições vão até quarta 

(23) e a prova será online.

Divulgação/Cia do Lacre

Gincana apoia organização que oferece oficinas

Garis arrecadam lacres e 
ajudam mulheres em Brasília

DF fortalece combate 
ao tráfico de pessoas

Por Thamiris de Azevedo

Após a operação que desar-
ticulou, no Distrito Federal e 
em São Paulo, uma organização 
criminosa de tráfico internacio-
nal de mulheres, a Secretaria 
de Justiça e Cidadania do DF 
(Sejus) anunciou um acordo de 
cooperação técnica com o Mi-
nistério da Justiça para fortale-
cer as ações de enfrentamento 
ao tráfico de pessoas.

Com vigência de três anos, 

o acordo prevê ações conjuntas 
de prevenção, capacitação de 
profissionais, conscientização 
da sociedade, melhoria no aten-
dimento às vítimas, além da 
sistematização de dados estatís-
ticos, com compartilhamento, 
sobre esse tipo de  crime. 

Segundo a secretaria, no 
ano passado foram atendidas 
oito vítimas de tráfico com fins 
sexuais, e 20 pessoas com a fi-
nalidade de exercerem trabalho 
análogo a escravidão.

Modus Operandi
“Em entrevista ao Correio 

da Manhã, Eliane Alves, geren-
te de Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas e Apoio ao Migrante 
da Sejus, explica que esse tipo 
de crime é previsto no Código 
Penal e envolve práticas como 
remoção de órgãos, adoção ile-
gal, exploração sexual, trabalho 
análogo ao escravo e até servi-
dão em casamentos.

“Geralmente, o aliciamen-
to se caracteriza por uma falsa 

proposta vantajosa, geralmen-
te de emprego. Os aliciadores 
abordam principalmente as 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade. A pessoa expõe essa 
vulnerabilidade, por exemplo, 
nas redes sociais, e pela obser-
vação o aliciador avalia qual é a 
melhor oportunidade para ofe-
recer algo a essa pessoa. É quan-
do, infelizmente, ela cai nessa 
cilada por estar vulnerável e ter 
esperança de uma oportunida-
de melhor”, relata.

Ela destaca que, embora o 
tráfico de pessoas seja o terceiro 
crime mais rentável no mundo, 
perdendo apenas para tráfico 
de drogas e tráfico de armas, os 
dados não são específicos, por-
que muitas vezes esse crime é 
subnotificado.

“Por meio do acordo de 
cooperação, nós vamos poder 
ampliar muito as capacitações 
já oferecidas. Além disso, have-
rá uma troca de dados, tanto do 
Ministério da Justiça, quanto 
do GDF, para que a gente tenha 
dados mais concretos. Ou seja, 
uma estatística mais exata a res-
peito desse crime. Eu acho que 
é de suma importância coibir o 
tráfico de pessoas por meio da 
informação, do conhecimento, 
da sensibilização”.

Aliciadores atraem vítimas com falsas promessas de emprego
Martine Perret/ONU

Tráfico humano é um dos crimes mais lucrativos


